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Sarney usa decreto-lei 
para alterar as contas 
do ór _mento deste ano 

por Tilais Bastos 
de Brasília 

()presidente José Sarney 
optbu pelo decreto-lei para 
primover a atualização 
~Otária do Orçamento 
Gefrel da União (OGU) pa-
ra 1988, divulgado no início 
da noite da última sexta-
ferra. "Razões de urgência 
e de interesse público rele-
vante justificam, segundo 
nota distribuída pela Secre-
taria de Planejamento da 
Prêtidência da República 
(Séplan), a adoção desse 
instrumento, que faz refe-
rê#eia à "morosidade da 
tramitação de uma lei ordi-
!dna" no Congresso Nacio-
nál.< 

Foram autorizadas su-
plementações de recursos 
para despesas com pessoal 
e éticargos no valor de CZ$ 
793 ;348 bilhões, para amor-
tizMões e encargos de fi-
nanciamentos de CZ$ 671,63 
biliões (dos quais 70% re-
lativos à dívida interna), papá contrapartida de em-
préstimos externos de CZ$ 
21:743 bilhões, e para a ru-
brit'a de outros custeios e 
capital o montante de CZ$ 
1,518 trilhão. 

Além disso, o executivo 
fica autorizado a abrir cré-
ditos suplementares e espe-
ciais ao OGU até o valor de 
CZ$ 3,172 trilhões, prove-
nientes de um excesso de 
arrecadação previsto de 
CZ$ 3,739 trilhões. Os res-
tantes CZ$ 566,8 bilhões, 
correspondentes a recursos 
vinculados, serão incorpo-
rados às dotações originais 
ao longo do exercício. 

Segundo explicações do 
secretário de Orçamento e 
Finanças da Seplan, José 
Ribas Netto, a primeira 
versão do OGU, de agosto 
passado, foi corrigida em 
115%, que reflete a média 
do IPC para o período ja-
neiro/junho de 1988 (283%), 
déduzida a correção de 
178% que já estava embuti-
dá no orçamento. Essa me-
todologia assume que de ju-
lho á dezembro deste ano a 
inflação seria de 0% (zero). 
A partir dos tetos, defini-
d'os, cada rubrica terá rea-
justes mensais a partir de 
infiiçadores diferenciados.  

sim, em vez de ter a rubri-
ca corrigida pelos 115%, os 
ministérios maiores tive-
ram correção de 73% (cor-
te, portanto, de 24,2%) e os 
menores de 89% (absorver'. 
do um corte de 13,75%). 

Alguns programas es-
pecíficos obtiveram corre-
ção total, como as bolsas de 
estudo, a cargo do Ministé-
rio da Ciência e Tecnolo-
gia, o seguro-desemprego, 
gerido pelo Ministério do 
Trabalho, e a construção 
de penitenciárias, a cargo 
do Ministério da Justiça, 
segundo Ribas Neto, devi-
do a seu caráter de "priori-
dade de governo". 

A construção da ferrovia 
Norte—Sul, a cargo do Mi-
nistério dos Transportes, 
foi um tema-evitado ao lon-
go de toda a entrevista. No 
entanto, segundo informa-
ções do secretário de Pro-
gramação Financeira e Or-
çamento do Ministério dos 
Transportes, Paulo Sérgio 
Passos, foram assegurados 
recursos da ordem de CZ$ 
31,6 bilhões para as obras 
em 1988. Na dotação origi-
nal, segundo ele, estavam 
previstos CZ$ 8,1 bilhões 
para a construção da 
Norte—Sul neste ano, o que 
revela uma correção de 
295% (superior em 83,7% 
ao teto de 115% aprovado 
como corretor de rubrica 
de outros custeios e capital 
dos demais ministérios). 

Para que isso fosse 
possível, o presidente Sar-
ney assinou um outro 
decreto-lei, na noite de on-
tem (ver matéria na seção 
de Transportes, na página 
14), pelo qual o Ministério 
dos Transportes fica auto-
rizado a repassar CZ$ 100 
bilhões do Fundo de Mari-
nha Mercante ao OGU, dos 
quais CZ$ 67 bilhões refe-
rentes a dívidas contraídas 
pela extinta Superinten-
dência Nacional da Mari-
nha Mercante (Sunamam) 
e assumidas,.em decorrên-
cia de sua extinção, pela 
União, ou seja, a União, 
que tinha a obrigação de 
uma dívida assumida neste 
ano de CZ$ 67 bilhões, pas-
sou a ter um saldo de CZ$ 
33 bilhões. 

Na exposição de motivos 

—Xs-s-IrriTpé-ssoa1 e encar-
gcís .  terá seu teto de CZ$ 
795;3 bilhões atualizado 
mensalmente pela Unidade 
de :Referência de Preços 
(iffiP), o serviço da dívida 
externa e contrapartidas, 
pda taxa de câmbio, o ser-viVO da dívida interna pela 
OTN, e as outras despesas 
de capital e custeio, pelo IP contanto que não ul-
trapasse a receita dis-
pditível. Essas atualizações 
m=ensais irão sendo incor-
poradas às dotações origi-
nàig, sendo repassadas a 
cada um dos ministérios, 
natmedida de suas necessi-
dàdes, através de decretos 
de suplementação. 

Ressalvadas as despesas 
cota pessoal, amortização 
e encargos de financiamen-
to,"e contrapartidas de em-
préstimos externos, de 
maior rigidez, foram feitos 
cdrfes diferenciados nos 
gaWtos de custeio e capital 
de.forma a adequar o OGU 
à tfieta de déficit público de 
4 do Produto Interno Bru-
to (PIB) para este ano. As- 

"'  

ené'âminhada ao presiden-
te, os ministros da Fazeit-,: 
da, Mailson Ferreira da - 
Nóbrega, e da Seplan, João 
Batista de Abreu,' assina-
lam que para "alguns pro-
gramas, de grande alcance 
econômico e social, tam-
bém serão efetuadas as su-
plementações necessárias 
para ajustar as dotações 
iniciais às suas metas 
atuais". E o caso, segundo 
informou Ribas Netto, do 
programa do leite, cujo te-
to de recursos para 1988 é 
fixo em CZ$ 70 bilhões. 

Em sua versão atualiza-
da, o•OGU para 1988 passa 
a ser, portanto, de CZ$ 
8,284 trilhões. Essa receita 
é composta de CZ$ 3,810 tri-
lhões relativos à colocação 
de títulos do Tesouro Na-
cional, CZ$ 2,419 trilhões de 
receita disponível, CZ$ 
1,118 trilhão de transferên-
cias a estados e mu-
nicípios, CZ$ 749,7 bilhões 
de receitas vinculadas, e 
CZ$.187,1 bilhões como pro-
duto de operações de crédi-
to. 
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Reesti- 
motiva 

Excesso 
de Arre- 
codaçõo 

(A) (8) (8-A) 
171mportaçdo 110.000,0 255.000,0 145.000,0 
I:ftinda , 
r. Produtos Industrializados 

1.101.000,0 
860.000,0 

1.431.100,0 
1.106.500,0 

330.100,0 
246.500,0 

LOperações Financeiras 155.000,0 110.000,0 (45.000,0) 
1; ',consoadas 20.000,0 13.000,0 23.000,0 
I. Comunicações 11.000,0 51.200,0 10.200,0 
1.1.ubrificantes 92.000,0 .161.500,0 69.500,0 
I. Energia Elétrica 52,600,0 86.700,0 34.100,0 
i?Mlnerais 17.000,0 38.000,0 21.000,0 
7:Melhor. Portos 11.200,0 7.000,0 (7.200,0) 
FINSOCIAL , 	200.000,0 359.300,0 159.300,0 
Contr. Salário-Educaçõo 51.900,0 93.000,0 41.100,0 
Cote de Exportação-Café 38.000,0 98.000,0 60.000,0 
Contr. PIN/PROTERRA 82.000,0 92.000,0 10.000,0 
Outras Receitas 220.700,0 354.437,0 133.737,0  

SUBTOTAL 3.055.400,0 4.286.737,0 1.231.337,0 
Operações de Crédito — Titulas 
do Tesouro Nacional 1.391.362,3 3.810.290,4 2.418.928,1 
Operações de Crédito— Outras 98.100,5 187.075,5 88,675,0 

TOTAL 1.545.162,8 8.281.102,9 3.738.940,1 
Disponlve I — Uni8o 1.803.361,5 2.418.799,5 615.438,0 
1;finculada — Uni8o 517.487,0 936.781,0 389.294,0 
Operações de Crédito — Títulos 
do Tesouro Nacional 1.391.362,3 3.810.290,4 2.418.928,1 
Transferéncias o Estados e Municípios 802.952,0 1.118.232,0 31S.280,0 

TOTAL 4.545.162,8 8.281.102,9 3.738.940,1 
 

fonte: SEPLAN/SOÏ 


